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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 8 DE MAIO DE 2026

Júlia Ferreira de Menezes
33 anos, mãe do Santiago, 2 anos, e Francisco, 
que chegará em junho.
Filha de Maria do Carmo Ferreira de Menezes (em 
memória) e Jorge Luiz Souza de Menezes.
Em união estável com Marcos Vinícius 
Benedetti Corso.
Natural de Porto Alegre e residente em Três de Maio.
Formação acadêmica: Arquiteta e Urbanista  pelo 
Instituto Federal Farroupilha - Santa Rosa.
Profissão e local de trabalho: Arquiteta do Escritório 
de Arquitetura e Interiores - Estúdio Alva
Porquê da escolha pela profissão: Porque possibilita 
criar e transformar sonhos, memórias e afetos em 
espaços reais.
Minha mãe me ensinou: Ser presente, ser amor, ser 
gentil, ser forte e a enxergar e buscar compreender o 
outro independente de quem for.
Ser mãe é: Entrega e amor incondicional!
Se defina em uma palavra: Evolução/construção diária.
Não abro mão de: Boas risadas, música e leveza para o 
no nosso dia-a-dia.
Um lugar: Serra Gaúcha.
Uma cor: Verde.
Um cheiro: Do meu filho.
Uma lembrança da infância: Os domingos em família, 
estar com meu irmão e meus pais, música alta, café 
tarde, assuntos cotidianos, felicidade no ordinário.
Um medo: De deixar de evoluir, sentir, construir ou 
transformar.
Uma música: Feliz, alegre e forte - Marisa Monte.
Sucesso é: Poder desfrutar de momentos junto dos 
que amamos.
Perco a paciência quando: Presencio falta de respeito 
e humanidade.
Meus aplausos para: Todas as mães que fazem de 
tudo para proteger, cuidar e ensinar seus filhos.
Nota zero: Qualquer tipo de violência.
Sugestão de melhorias na minha cidade: Que todos 
façamos cada vez mais pela nossa cidade que amamos!

NAIR E VERÔNICA LOTTERMANN FOTOGRAFIAS
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HERANÇA DE PISTA: 
A paixão em duas rodas que reforça 
os laços entre pai, mãe e filha 

Para muitos, o som de um motor de uma moto de motocross é sinônimo de adrenalina e competição. 
Mas para Joel e Isabela Mezzeta, esse ruído é a trilha sonora de uma conexão que vai muito 
além das pistas. Entre saltos, quedas e a poeira que sobe a cada curva, eles encontraram no 
esporte um terreno comum para cultivar a confiança e o companheirismo. A mãe Rosane Lessês 
Mezzeta, grande incentivadora da filha, é presença constante nos bastidores. 

O Jornal Semanal mergulhou na rotina da família que prova que o capacete pode até escon-
der o rosto, mas não disfarça o orgulho de compartilhar a mesma paixão.

A paixão pelo motocross moti-
vou o Joel Mezzeta, 45 anos, 
conhecido no esporte por Jojô, 

a ingressar de forma tímida na mo-
dalidade esportiva, por volta de 2011. 
A princípio, a amizade com famílias 
de pilotos na época, fez com que ele 
acompanhasse diversas provas e 
assim foi nascendo o sonho. Porém, 
como tudo no início é difícil e ainda 
sem condições de ter uma moto ade-
quada e bons equipamentos, cada 
participação em provas era uma de-
cepção. “Muitas vezes a moto não 
resistia, outras vezes era o piloto que 
não aguentava por falta de treino e 
técnica, pois é preciso saber pilotar”, 
brinca Jojô. 

Com o passar do tempo, as difi-
culdades iniciais foram superadas e 
as participações nas competições 
melhoraram. “Ganhei troféus, po-
rém, nunca conquistei um campe-
onato, mas graças à persistência 
no esporte, hoje tenho mais habili-
dade e consigo conduzir bem uma 
motocicleta de 450 cilindradas”, 
destaca Joel. 

Com a chegada da filha Isabela, 
o sonho do casal - Rosane e Joel, 
em torná-la uma piloto fez com que 
fosse adquirida a primeira motoci-
cleta, aos 4 anos, mesmo que a filha 
ainda nem soubesse pilotar uma bi-
cicleta. “Adaptamos rodinhas auxi-
liares na motocicleta e instalamos 
um cordão para que eu ou a Rosane 
pudéssemos acompanhá-la corren-
do ao lado para que, caso a Isabela 
acelerasse demais, pudéssemos 
puxar o cordão e a moto desliga-
-se”, recorda o pai.

E foi assim que Isabela começou 
no esporte sobre duas rodas. Com 
muita dedicação, ela treinava na 
pista que existia junto ao Parque de 
Exposições Germano Dockhorn. Foi 
ali que ela venceu os primeiros obs-
táculos, principalmente as subidas. 
“Após treinos em diversas pistas, já 
mais longe de casa e a idade e ta-
manho evoluindo, a moto também 
foi trocada. Passou a 50 cilindra-
das, depois de 65 cilindradas e hoje 
a Isabela pilota uma de 85 cilindra-
das”, afirma Rosane. 

Esporte ainda é dominado 
por homens  

Juntamente com o pai, Isabela 
treina em média duas vezes por 
semana. Já quando algum evento 
se aproxima, os treinos passam a 
ser mais frequentes. A jovem piloto 

participa de provas do Campeonato 
Copa Cidades de Motocross - uma 
competição regional. Já Jojô, além 
da Copa Cidades, participa do 
Campeonato Gaúcho de Motocross.  
“Hoje, temos uma pista própria 
para treinos, com equipamentos 
para a manutenção do terreno,  que 
foi conquistado com muito esforço, 
para que ambos não precisem se 
deslocar muito para os treinos”, 
destaca Joel. 

Conforme o pai, atualmente, não 
existe uma bateria (prova) feminina 
na categoria dela. Isabela é a úni-
ca menina que pratica motocross 
na região,  e por isso nas competi-
ções ela compete com os meninos. 
No último evento, em Horizontina, 
realizado nos dias 18 e 19 de abril, 
eram nove competidores na bateria 
e somente ela de menina.

Para Jojô, ver a filha  nas pistas 
é um sonho que está se concreti-
zando e, o orgulho maior é que o 
resultado é fruto do que ele ensina 
a cada treino.

Questionada sobre a presença 
feminina no motocross, a mãe fez 
questão de ressaltar que não há 
preconceito no esporte. “Existe a 
garra, a determinação, a vontade 
de vencer. Então, cada piloto quer 
dar o máximo de si, assim como em 
qualquer esporte. No entanto, os pi-
lotos meninos, na sua maioria, têm 
mais habilidade com a moto: acele-
ram mais, os saltos são mais altos 
e longos, buscam ultrapassagem. 
Mas, nos treinos preparatórios em 
pistas oficiais e nas provas, eles 
não são agressivos, pois isto pode 
colocá-los fora da competição, sen-
do que qualquer toque de moto, 
pode levar a uma queda e prejudi-
car a integridade do piloto e dos ad-
versários, assim como causar dano 
à motocicleta. Todos sabem que ali 
está também a Isabela, que além de 
piloto, é uma menina, que está com-
petindo em igualdade, porém com 
mais delicadeza. Não se espera que 
os pilotos deem chance ou ‘moleza’ 
para ela e nós sempre orientamos: 
‘Não abre para eles passarem! Se 
querem te ultrapassar que achem 
um caminho”, declarou a mãe.

Rosane reforça que a família não 
quer um tratamento diferenciado 
para a filha, porém, por ser a úni-
ca menina na sua categoria, a mãe 
sugere que poderia haver um olhar 
especial dos organizadores, talvez 

com um prêmio de participação ou 
algo parecido.

O apoio da mãe  
nos bastidores

A primeira participação num 
evento oficial foi aos 6 anos, em 
Porto Mauá. Hoje, aos 14 anos, Isa-
bela possui diversos troféus con-
quistados. 

A mãe sempre esteve presente 
nos bastidores, auxiliando nos cui-
dados dos equipamentos e acom-
panhando os dias de treino e de 
competição. “A maioria das etapas 
são realizadas longe de casa, o que 
exige organização e deslocamen-
to já na sexta-feira, com retorno 
no domingo à noite. Além disso, 
Isabela precisa manter o foco nos 
estudos. Hoje ela está no 9° ano do 
Ensino Fundamental, no Instituto 
de Educação Cardeal Pacelli”, cita 
Rosane.

Para os pais, a importância de 
ver a filha dentro de um esporte, 
mesmo que sendo de risco, é saber 
que enquanto ela estiver focada na 
moto, está distante de situações 
que podem ser ‘perigosas’ para a 
vida dos adolescentes e jovens.

O motocross é um esporte 
para toda família

A jovem piloto vê o motocross 
como uma oportunidade de evoluir 
a cada dia. “Desde muito pequena, 
as corridas já fazem parte da mi-
nha vida. É algo que cresceu junto 
comigo. O motocross não entrou na 
minha vida de repente… ele sempre 
esteve ali. Para mim, é mais do que 
um esporte, é o lugar onde eu me 
encontro, onde eu aprendo a evo-
luir a cada dia. E saber que meus 
pais estão ali, torcendo por mim, 
me apoiando sempre, é o que me 
incentiva a não parar. Eles fazem 
parte de cada conquista minha”, 
declarou Isabela.

Ela finaliza dizendo que “o mo-
tocross me proporciona várias ami-
zades de diferentes lugares que eu 
consigo cultivar, pois a cada etapa 
as famílias retornam e a gente con-
segue interagir muito durante o 
acampamento. O motocross é um 
esporte familiar. A família toda vem 
para o evento acompanhar seu pi-
loto, seja o pai ou o filho, e isso tor-
na o ambiente muito tranquilo, sem 
bagunça”.

Joel e a filha: registro é de quando Isabela tinha 4 anos 

Isabela e a mãe Rosane, grande apoiadora e incentivadora

Pai e filha durante evento de motocross

FOTOS: ARQUIVO DA FAMÍLIA
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PATINAÇÃO ARTÍSTICA: 
Atletas três-maienses 
são destaque no 
Campeonato Gaúcho
As patinadoras Alice Lehnhardt e Nathália dos Santos 
fazem parte da Academia Trans Nação, de Santa Rosa

Alice está na Alemanha para disputa da 
Copa do Mundo de Patinação Artística

As atletas Alice Lehnhardt 
e Nathália dos Santos conquis-
taram medalhas durante o Cam-
peonato Gaúcho de Patinação 
Artística 2026. As patinadoras 
integraram a delegação que 

representou a Academia de Pa-
tinação Trans Nação, de Santa 
Rosa, na competição, realizada 
em Lajeado, entre 25 de abril e 
2 de maio, que era composta por 
15 atletas.

Ao todo, a equipe conquistou 
33 medalhas, sendo 10 títulos de 
campeão (1° lugar), 11 vice-cam-
peonatos (2°), 5 terceiros luga-
res, 6 quartos lugares e 1 quinto 
lugar.

A patinadora Alice Leh-
nhardt, 9 anos, estudante da 
Setrem,  conquistou o 1° lugar 
na categoria Livre Classe As-
pirantes Tots, o 3° lugar Solo 
Dance Avançado Classe Nacio-
nal Tots, e o 4° lugar Solo Dan-
ce Classe Internacional Tots no 

Campeonato Gaúcho.
Agora, a patinadora está 

em Garmisch-Partenkirchen, 
na Alemanha, onde disputa a 
2ª Etapa da Copa do Mundo de 
Patinação Artística, represen-
tando a Seleção Brasileira. Ali-
ce inicia a disputa do mundial 

hoje, dia 8, onde compete pela 
categoria Tots Solo Dance La-
dies.

Em abril, Alice conquistou o 
6° lugar na 1ª Etapa da Copa do 
Mundo de Patinação Artística, 
disputada em Buenos Aires, ca-
pital da Argentina.

A atleta Nathália Alegran-
zzi dos Santos, de 9 anos, é 
aluna do terceiro ano da EMEF 
Germano Dockhorn e conquis-
tou o 2º lugar na categoria 

Solo Dance Classe Aspirantes 
Tots.

Filha de Marcinéia e Cris-
tiano, ela patina desde os 5 
anos e começou a competir 

aos 6 anos de idade. “Para 
mim, a conquista em um Cam-
peonato Gaúcho representa a 
realização de um sonho, pois 
eu amo patinar”, disse a atleta.

“A realização de um sonho, pois eu amo patinar”

Alice Lehnhardt Nathália dos Santos 

FOTOS: DIVULGAÇÃO 
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SER MÃE por adoção é aquela que desafia o entendi-
mento humano, é aquela que chega sem ter gerado, 
mas ama tanto que acolhe, que escolhe ficar e ser 
porto seguro para sempre!  É o amor incondicional e 
inexplicável, o colo que aceita, o abraço que cura feri-
das e ressignifica histórias, o olhar que diz “você per-
tence”! 
É o amor que não vem do sangue, mas do espírito, e 
que pulsa tão forte que é capaz de reescrever o des-
tino,  transformando ausências em lar e escolhas em 
eternidade.
Jarina Cecconello, 46 anos, mãe de Carol, 9 anos

SER MÃE é ter o privilégio de sentir o maior AMOR que 
existe. Aline Bender Cervi, 44 anos, mãe de
Bernardo, 16, Isabella, 13, e Felipe,  5 anos

SER MÃE é ter a felicidade com nome e sobrenome.
Angela Kiesel, 42 anos, mãe de Matheus Urnau, 14 anos
e Pietro Urnau, 8

SER MÃE vai muito além do laço de 
sangue. Há mães que geram no ventre 
e mães que geram no afeto, no cuidado 
diário, na escolha de amar. Em comum, 
todas carregam a missão de amar, 
proteger e ensinar. Entre desafios, 
descobertas e encontros transformado-
res, ser mãe é um ato de entrega, vínculo 
intenso para toda vida e, acima de tudo, 
um amor incondicional.
Um feliz Dia das Mães para todas 
as mães - de sangue ou coração,  
que fazem desse amor o mais
belo de todos!

STUDIO CRIATIVO
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O Dia das Mães está chegando e com ele vem todo o 
amor  e reconhecimento que a data merece. 
A Classmann Joias e Óptica tem ótimas sugestões 
de presentes.  Joias são mais que presentes, elas 
criam memórias e carregam significado. 

No último domingo (3) aconteceu a 4ª Rústica e 1 ª Meia Maratona  em comemoração 
aos 80 anos do Sicredi e pelos 71 anos do município de Três de Maio.  Foram mais de mil 
corredores inscritos, promovendo a saúde física e mental. Alguns registros:

O casal Letícia Gehm e Davi Brum presente 
na rústica

Em família: os pais Ronaldo de Paris 
Dutra e Lelis Scharb com os filhos 
Samuel e Laura

Lisiane Balsan Gebauer, Jones Moreira e Waldir José  
Woiciechoski na organização do evento

Marli Borges, desportista de muitos 
anos, fez bonito na pista
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PARABÉNS PARA:
DIA 8
TANIA R. SCHAPOWAL
DIA 9
RUDI HATTGE
NILVO BRONSTRUP
DIA 10
ARI KURT BALZ
DIA 11
OLDEMAR DOCKORN
HUMBERTO FRANKEN
ANDRE C. PIRES

DIA 12
VALMI KAISER
RITA MARIA C. DA SILVA
DIA 13
ENO ATKINSON
LUCÍDIO LUDWIG
EDSON FERREIRA
DARCI LUIS RECH
DIA 14
NELSON GRESELE

A vida não começa com o primeiro choro. 
Começa em silêncio, no interior do ventre. Desde 
a concepção, algo extraordinário acontece: dois 
seres, mãe e filho, passam a estabelecer uma co-
municação sutil, vibracional, biológica, emocional 
e até espiritual.

Enquanto os olhos da ciência se concentram 
na formação de tecidos, órgãos e sistemas, a 
filosofia e a espiritualidade percebem algo mais 
sutil: o surgimento de uma comunicação sem 
palavras, feita de hormônios, batimentos, sensa-
ções, memórias celulares e energia. O útero não 
é apenas um abrigo — é um templo onde a vida 
registra cada sensação.

A neurociência já reconhece que o feto reage 
à voz da mãe, à música, ao toque, ao estresse e à 
alegria. Mas há algo ainda mais profundo: o filho 
sente as intenções, os estados de espírito, os 
medos e as esperanças da mãe. E a mãe, por sua 
vez, passa a sonhar diferente, a pensar diferente, 
como se dentro de si já morasse outro "eu". Há 
uma reciprocidade que redefine a identidade de 
ambos.

Não é exagero dizer que a primeira escola da 
vida é o ventre materno. É ali que o ser aprende 
a confiar — ou temer. A biografia emocional de 
cada um começa antes mesmo de abrir os olhos. 
Há crianças que já nascem tensas, outras sere-
nas. A raiz dessas emoções, muitas vezes, está 
nesse período oculto, negligenciado por muitos 
discursos.

Há mães que relatam conversas com seus fi-
lhos antes mesmo de nascerem. Há médicos que 
testemunham movimentos fetais em resposta ao 

toque da mão paterna. E há culturas milenares 
que tratam o ser intrauterino com reverência 
espiritual, como um viajante que chega de outra 
dimensão.

Portanto, antes de discutir quando começa a 
vida, talvez devêssemos perguntar: quando come-
ça o vínculo? Porque onde há vínculo, há vida em 
relação, e onde há relação, há responsabilidade. 
A mãe não apenas carrega: ela acolhe, influen-
cia, ensina, protege. E o filho, mesmo sem voz, 
responde, sente e aprende.

Esta interação intrauterina é uma das expres-
sões mais puras do amor humano. E talvez seja 
este o verdadeiro milagre que deveríamos pre-
servar: o milagre da relação silenciosa e profunda 
entre dois seres unidos por um fio invisível, mas 
indestrutível. 
Mauro Falcão, escritor brasileiro 
E-mail: advfalcao@hotmail.com

Encerrou na última terça-feira (5) mais um ci-
clo do projeto Amor de Mãe, desenvolvido pelo 
Hospital São Vicente de Paulo, de Três de Maio. 
O evento de encerramento contou com a partici-
pação do curso Técnico de Enfermagem e de De-
signer Gráfico da Setrem.

Segundo o HSVP, 25 mães participaram des-
se ciclo, que teve início em 3 de março. A cada ano, 
são desenvolvidos dois ciclos do projeto, com en-
contros quinzenais. 

Em cada encontro, as participantes recebem a 
orientações de palestrantes voluntários, forman-
do por médico ginecologista, nutricionista, enfer-
meiras, psicóloga e alunos dos cursos Técnicos 
da Setrem. 

No final do curso, as gestantes recebem certi-
ficado e um kit de maternidade, como um incenti-
vo pela participação. O  kit foi  adquirido por meio 
do Projeto Mãos Dadas, desenvolvido pelo Banco 
do Brasil.

Projeto Amor de Mãe encerra novo ciclo

O DIÁLOGO ENTRE 
MÃE E FILHO DESDE 
A CONCEPÇÃO
Por Mauro Falcão
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Escritor três-maiense participa da 1ª Feira 
Literária Jardim Leopoldina, em Porto Alegre 
Jorge da Luz representa a região Noroeste em eventos realizados no fim de abril

Nos dias 24 e 25 de abril, o 
escritor três-maiense Jorge da 
Luz cumpriu agendas literárias 
em Porto Alegre em eventos 
alusivos ao Dia Mundial do Livro 
e dos Direitos Autorais.

No dia 24, Jorge esteve na 
sede da Academia de Letras dos 
Municípios do Rio Grande do Sul 
(ALMURS), onde ocorreu o lan-
çamento da Antologia ALMURS 
2026, que trata dos 400 Anos 
das Missões Jesuíticas Guaranis 
no Rio Grande do Sul.

O escritor de três-maiense 
também apresentou a poesia 
‘Um Olhar para as Missões’, de 
sua autoria, por ser um trabalho 
que aborda o tema proposto de 
uma forma genuína e, também, 
por dar destaque à excelente 
qualidade da obra publicada pela 
ALMURS . 

No dia 25, o escritor Jorge da 
Luz foi convidado a dar autógra-
fos na 1ª Feira Literária Jardim 
Leopoldina, de Porto Alegre, a 
convite da Câmara Rio-Granden-
se do Livro, entidade que pro-

move maior feira do livro a céu 
aberto da América Latina, além 
da tradicional Feira do Livro de 
Porto Alegre. Em seu novo pro-
jeto, para dar mais acessos aos 
leitores, a Câmara do Livro está 
promovendo descentralizações 
e essa foi a terceira feira nes-
se caráter, realizada na capital.  
“Para um escritor do Noroeste 
do Estado, estar na capital, mos-
trando aquilo que temos e aquilo 
que fazemos, é uma grande hon-
ra. Espero ter conseguido repre-
sentar bem a nossa região e as 
nossas escritas”, declara Jorge.

Da Luz também faz um con-
vite à comunidade para que co-
nheça mais sobre a Academia 
de Letras do Noroeste do Rio 
Grande do Sul – ALENRIO, a qual 
ocupa uma cadeira. “Estive nos 
eventos em Porto Alegre e vesti 
nossa camisa oficial. Visitem o 
nosso site: alenrio.org.br. Muitos 
leitores ainda não sabem, mas a 
escrita do Noroeste do Rio Gran-
de do Sul está muito boa”, fina-
liza.

Três de Maio sedia 27° Encontrão 
de Grupos de Danças Folclóricas 
Alemãs neste sábado
Evento contará com mais de 20 grupos e 450 dançarinos

Três de Maio será palco de 
uma grande celebração das tra-
dições germânicas neste sába-
do (9), com o 27° Encontrão de 
Grupos de Danças Folclóricas 
Alemãs e o 7° Baile do Chopp. 
Os eventos são promovidos pela 
Associação Cultural Alemã, em 
parceria com o grupo de danças 
Tanzgruppe Maiblume.

O evento é realizado pela As-
sociação Regional de Grupos de 
Danças Alemãs do Planalto Mé-
dio e Alto Uruguai, da qual o Mai-
blume faz parte desde sua fun-
dação. “Mais do que um evento, 
esse encontro representa a pre-
servação de uma herança cultural 
rica, mantida viva através da dan-
ça, da música, dos trajes típicos e 
da gastronomia”, declara Samia 
Kuhn, responsável pela comissão 
de Patrocínio e Divulgação, junta-
mente com Flávio Magedanz.

A partir das 17h30, inicia a 
recepção dos grupos. Às 18h30 
ocorrem os tradicionais jogos 
germânicos envolvendo os gru-
pos na Comunidade Evangélica 
São Paulo, que buscam resga-
tar as tradições alemãs. À noite, 
a programação segue com as 

apresentações artísticas, a partir 
das 21h, no Clube Buricá. “Alguns 
grupos estão trazendo mais que 
uma categoria. Já temos mais de 
20 grupos confirmados, totali-
zando cerca de 450 dançarinos. 
E nessa noite também teremos 
a estreia do ano do grupo de dan-
ças Kinder, de Três de Maio, que 
irá realizar a apresentação de 
abertura e o Tanzgruppe Maiblu-
me (grupo adulto de danças de 
Três de Maio), fará o fechamento 
das apresentações”, acrescenta 
Samia.

O baile do chopp com a Super 
Banda K'necus inicia às 23 horas. 
Os ingressos estão sendo comer-
cializados com os integrantes do 
grupo e da associação. “Os ‘En-
contrões’ são um convite para 
toda a comunidade vivenciar de 
perto a beleza da diversidade cul-
tural brasileira, celebrando com 
alegria e tradição tudo aquilo que 
nos conecta às nossas origens”, 
finaliza Samia.

GRUPOS CONFIRMADOS: das cidades de Não Me Toque, Chapada, Lagoa dos Três Can-
tos, Ibirubá, Frederico Westphalen, Campina das Missões, Cândido Godói, Coronel Bar-
ros, Augusto Pestana, Panambi, Cerro Largo, São Martinho, Dr. Maurício Cardoso, Santa 
Rosa, Quinze de Novembro, Três Passos e Mato Queimado.

O escritor três-maiense Jorge da Luz cumpriu agendas literárias em 
Porto Alegre
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TÁXI DO CARECA
Telefone: 9.9614-9060

Aceitamos PIX e cartões de crédito

MOTORGIRUS
Rua Santa Clara, 15 
Telefone: 3535-8953

UNICAR AUTO SOM
ALARMES - PELÍCULAS - SOM AUTOMOTIVO 

VIDROS ELÉTRICOS
Rua Horizontina, 384 - perto do Mercado Benedetti

Telefones: 3535-1441 / 9.9956-9397

ELETROCAR 
POSTO AUTORIZADO PELO INMETRO 

PARA AFERIÇÃO DE TACÓGRAFO
BR-472 - Três de Maio
Telefone: 3535 - 2290

DS MOTORS
SERVIÇOS AUTOMOTIVOS

Rua São Roque, 654
Telefone: 9.8464-2008

ELETRICISTA E ENCANADOR 
NEI MAGALHÃES
Telefone: 9.9952-8033


